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Robô: Ruim com ele pior 

sem ele 
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Sempre houve rebeliões 

contra automação mas no 

fim a tecnologia vence 

• Luditas 

• Contra Henry Ford 

• Projeto de lei no Brasil em 1989.  
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Na maioria dos setores as 4 

maiores empresas dominam 
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Crescimento sem  emprego  

• Em 1994 as 3 maiores montadoras de automóveis 

dos Estados Unidos tinham um capital de US$ 36 

bilhões e empregavam 1,2 milhão de pessoas. 

• Em 2014 as 3 maiores de IT tinham capital de US$ 

1 trilhão e empregavam 137 mil funcionários. 

• A Exxon em 1960 tinha 150 mil funcionários .De lá 

para cá ela cresceu varias vezes e inclusive 

comprou a Mobil ( uma das maiores 

concorrentes) . Apesar disso hoje ela tem 75 mil 

funcionários. 
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Quem vai dominar o varejo 

de roupas ?  
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Razões para a expansão vertiginosa 

das grandes multinacionais : 

• 1. Tecnologia a qual elas tem acesso 

mais fácil. 

• 2. Globalização  

• 3. Enfraquecimento dos sindicatos 

no mundo inteiro 
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Paradoxo das Grandes 

empresas 

• A ditadura da economia de escala  é 

o que as move 

• Mas o desemprego vai eliminando 

consumidores. 
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Eletronização – (Wolfgang Streeck) 

• A eletronização no século XXI vai 

fazer o que a mecanização fez nos 

séculos XIX e XX. 

• Mas agora todos setores estão 

sendo atingidos. Serviços são mais 

impactados que a manufatura. 

• Os únicos beneficiados serão os 

donos dos robôs . 
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Os desempregados agora 

serão da classe média  

• Até agora sempre houve o temor do 

desemprego tecnológico mas ele 

sempre foi superado pelos novos 

empregos que foram gerados. 

• Desta vez há 2 diferenças : 
– A quantidade de novas profissões/empregos é 

mínima , quase zero. 

– Os que estarão ficando desempregados serão 

profissionais altamente qualificados 
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Não é por causa do Trump 

• O que esta fazendo as multinacionais 

saírem da China e voltarem para os 

EUA é que não mais precisam da 

mão de obra barata. Com as 

impressoras 3 D e os robôs podem 

fazer tudo em casa. 
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Uma das consequências da Revolução 

4.0 para os países emergentes 

• O projeto das partes e das peças 

será feito nos países desenvolvidos 

usando alta tecnologia mas a 

fabricação das mesmas passará a 

ser impressa usando impressoras 

3 D nos países emergentes 

eliminando os custos de logistica 
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Ou seja , não haverá mais exportação 

para muitos itens que vinham dos 

países mais desenvolvidos   

• O Brasil deve virar um 

grande 

“estacionamento” de 

impressoras 3D. 
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Mão de obra barata deixa de 

ser importante 

•As empresas 

multinacionais vão 

preferir fabricar em 

suas matrizes. 
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Quantos empregos serão 

afetados daqui para frente ? 

• Segundo Larry Summers = 
– Nos anos 60/70 apenas 5 % 

– Daqui para frente serão pelo menos 20 % 

 

• Segundo Osborne e Frey = 
– Até 2030 cerca de 45 % dos atuais empregos 

nos Estados Unidos serão eliminados 
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Estudo do Canadá 

• Novos empregos não vão atingir 4 % 

do total de empregos . 
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Chance das ocupações 

serem eliminadas 
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Homem  X  Máquina  
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Quem pensou na solução  

• 1. Trabalhar menos para que todos 

trabalhem . Na França a jornada já é 

de 34 horas semanais. 

• 2. Imposto sobre ganhos de 

produtividade . Dificílimo de 

implantar e aprovar. 

• 3. Renda mínima nacional 
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Joel Mokyr 

 

• Temos que formar pessoas com 

conhecimento geral e diversificado 

que sobretudo estejam aptas a 

apreender assuntos novos em 

qualquer área. 
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As habilidades que serão 

mais demandadas 
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Yuval Harari falando para o 

Valor semana passada. 

• ...“A menos que criemos redes de 

segurança de mundiais para proteger 

os humanos contra choques 

econômicos que a IA deverá 

provocar , países inteiros poderiam 

desmoronar e o caos, violência e 

ondas de migração resultantes 

desestabilizariam o mundo inteiro “... 
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